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A pandemia da Covid-19 foi, desde o início, sinóni-
mo de incertezas, desafios e oportunidades para o 
jornalismo. Era um tópico desconhecido, estrangu-
lado todos os dias por números, dados mais impor-
tantes e regulares a que os jornalistas tinham aces-
so: a princípio, números de infetados, de mortes, de 
doentes hospitalizados e de projeções relacionadas 
com progressão do vírus, que ditaram confinamen-
tos; depois, números mais complexos respeitantes 
ao impacto da pandemia em várias áreas da socie-
dade, até chegar aos números desejados de taxas de 
vacinação.

Se, nos primeiros meses, os números da pandemia 
levaram a um aumento do consumo de notícias, nos 
seguintes verificou-se o contrário, de acordo com es-
tudos locais na Holanda e no Reino Unido (Bruin et 
al. 2021; Kalogeropoulos et al. 2020): os utilizadores 
evitavam-nas devido a fenómenos designados como 
bulimia de informação (em inglês “news overload”)
ou fadiga (“news fatigue”).

Esta pandemia foi também a primeira a ser media-
tizada numa escala massiva em ambiente digital. A 
desordem de informação aí instalada levou a Organi-
zação Mundial de Saúde a usar o termo “infodemia” 
(WHO, 2020) para descrever a convivência entre 
informação rigorosa, imprecisa e mesmo falsa, que 
dificultava o acesso dos utilizadores a fontes de
confiança e a orientações úteis. Esta arena, onde os 
jornalistas são apenas uma pequena parte daqueles 
que competem pela atenção dos utilizadores, traz 
prejuízos evidentes para os cidadãos, mas também 
para os jornalistas que precisam cada vez mais de 
encontrar formas de justificar a sua existência e res-
tabelecer o ligação com os seus públicos. A apatia
ou a indiferença de quem que não confia nas notícias 
é, segundo um recente estudo do The Reuters Insti-
tute for the Study of Journalism (Toff et al., 2021), o 
principal desafio do jornalismo.

Não obstante os desafios, a Covid-19 também foi uma 
oportunidade para o jornalismo inovar na cobertura 
e alcançar novos públicos. A natureza dos dados – 
os números – levaram a um maior investimento no 
jornalismo visual e explicativo: as representações vi-
suais de dados permitem explicar de forma intuitiva 
e interativa números complexos como os da pande-
mia, dando evidências empíricas e confiança aos lei-
tores (Weber et al., 2018).

Esta foi precisamente a abordagem que grandes 
marcas jornalísticas como o The New York Times e 
o The Guardian tiveram para recuperar a confiança 
dos seus públicos: apostaram no storytelling visual 
para guiar os públicos pelos números, explicando a 
progressão do vírus através de mapas interativos, a 
importância da distância social com recurso a visu-
alizações em 3D ou encontrando novas abordagens 
nos números, como o impacto da pandemia nos re-
clusos (Santos-Silva, 2021). A transparência dos da-
dos, a sua complexidade e a cobertura visual com 
uma componente explicativa são competências dife-
renciadoras do trabalho jornalístico.

Fadiga e apatia perante os 
números da Covid-19

A reinvenção: storytelling 
visual com componente 
explicativa e empática

Por outro lado, a empatia e a imersão também foram 
trabalhadas visualmente: a morte foi frequentemen-
te visualizada através da perda ou da memória, isto 
é, do ponto de vista dos familiares (fotografias ama-
doras dos rostos ou de objetos importantes cedidas 
pelos familiares), gerando maior empatia desta for-
ma; as narrativas imersivas, no formato vídeo, tive-
ram como cenário frequente o interior dos hospitais 
(Santos-Silva e Granado, 2021).

Esta centralidade do jornalismo visual e explicativo 
na cobertura da Covid-19 é, aliás, sublinhada pelo 
The New York Times, que acabou por arrecadar o 
Prémio Pulitzer em 2021 na categoria de serviço pú-
blico pela cobertura da pandemia: “Our visual stories 
filled in the gaps for readers at crucial moments by 
painstakingly uncovering new information. (...) Gra-
phics were central explanatory elements of the work 
leveraging the internet’s full potential to help people 
understand such a vast story” (2020).
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Órgãos de comunicação 
social portugueses:
A NOSSA AMOSTRA

Diário de Notícias

Observador

Expresso

Público

Jornal de Notícias

Imprensa online com algum historial de narrativas digitais

Clique em cada ícone para aceder ao respetivo 
website

Dois estudos realizados pelos mesmos autores (Sa-
tos-Silva & Granado, 2021; Santos Silva, 2021) sobre 
práticas de inovação na cobertura dos números na 
Covid-19 em órgãos de comunicação social interna-
cionais de referência, mencionados no ponto ante-
rior, foram a motivação para estender a análise ao 
contexto português. Não se pretendeu fazer uma 
análise comparativa nem quantitativa, mas, sim, 
identificar práticas de inovação semelhantes às en-
contradas nos casos internacionais – The New York 
Times e The Guardian – testando, assim, a hipótese 
de que a pandemia foi também uma oportunidade 
para o jornalismo português apostar em estórias vi-
suais com estratégias narrativas sobretudo explicati-
vas, dando sentido aos números, e restabelecer um 
vínculo com o seu público.

Este estudo insere-se numa das linhas de investiga-
ção do Obi.media - Observatório de Inovação nos 
Media que tem como objetivo monitorizar e analisar 
práticas de inovação digital, criativa, social e susten-
tável presentes nos órgãos de comunicação social 
e noutras indústrias culturais e criativas nacionais. 
O Obi.media está integrado no ICNOVA, unidade 
de investigação da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade NOVA de Lisboa (NOVA 
FCSH).

E no jornalismo português?

https://www.dn.pt/
https://observador.pt
https://expresso.pt/
https://www.publico.pt/
https://www.jn.pt/
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Que estratégias editoriais, abordagens narrativas e
formatos digitais foram usados pelos OCS para lidar 
com os números da Covid-19?

A nossa hipótese Pergunta de partida
À semelhança de órgãos de comunicação social 
internacionais, o jornalismo português inovou na 
cobertura jornalística dos números da Covid-19 
apostando em estórias visuais com abordagens ex-
plicativas, empáticas e imersivas

CORPUS
Peças jornalísticas desenvolvidas 

(enquadráveis na categoria de “fe-

ature journalism”) baseadas em 

dados (números), publicadas nos 

websites destes órgãos de comuni-

cação social entre março de 2020 e 

junho de 2021.
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RESULTADOS

Os websites são labirintos 
que escondem a inovação

Não foi objetivo deste estudo fazer o levantamento 
de todo o corpus nos cinco OCS de forma a chegar 
a números exatos, mas, sim, identificar peças jor-
nalísticas desenvolvidas que constituíssem estraté-
gias editoriais e abordagens narrativas inovadoras, 
bem como os respetivos formatos, aos números da 
covid-19. Com elas poderíamos confirmar ou não a 
hipótese inicial de que, à semelhança de órgãos de 
comunicação social internacionais, também o jorna-
lismo português investiu no storytelling visual com 
abordagens explicativas, empáticas e imersivas.

Contudo, se o objetivo fosse fazer um levantamento 
exaustivo de todo o corpus, então o estudo enfren-
taria logo vários obstáculos – como todos aqueles 
que dependem de análises de conteúdo. Chegar aos 
artigos é uma tarefa hercúlea, labiríntica, sem mapa, 
dependente de critérios muitas vezes aleatórios de 
indexação a tópicos ou a categorias. 

NO PÚBLICO (10)
•	 Na área “Covid-19”
•	 Nos tópicos “infografias”, “fotogalerias”, “vídeos”, 
	 “reportagens”
•	 Na série “Obituário Covid-19”
 
NO EXPRESSO (10)
•	 No tópico “multimédia”
 
NO OBSERVADOR (10)
•	 Nos tópicos “especiais” e “interativos”
 
NO JORNAL DE NOTÍCIAS (10)
•	 Na pesquisa pelos tópicos “infografia” e 
	 “reportagem” (os tópicos não são facilmente 
	 encontrados)
 
NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS (10, MAS SEM RELEVANTE 
COMPONENTE VISUAL)
•	 Na pesquisa pelos termos “covid” e “coronavírus”  
	 no campo de procura; não foram encontrados  
	 tópicos associados reportagens, especiais 
	 ou vídeos;  a última peça associada ao tópico 
	 “infografia” data de 2018.

100 peças baseadas em 
dados recolhidas

No Público, essa jornada foi facilitada porque a área 
“Covid-19” reúne as infografias, os vídeos e as fo-
togalerias sobre os tópicos (com excepção das re-
portagens); no Expresso, também é possível aceder 
diretamente ao tópico “multimédia” (mas não filtrar 
pelo tópico “covid 19” ou vice-versa); no Observador, 
também existe o tópico “especiais” no menu, mas 
parece caber lá tudo, pelo que seguimos o tópico in-
terativo, embora só surjam três peças com o subtó-
pico coronavírus (quando encontrámos muitas mais); 
nos restantes dois meios analisados, não é possível 
identificar rapidamente artigos interativos, infogra-
fias ou multimédia, porque esses tópicos não surgem 
no menu ou não existem. No Diário de Notícias, há 
ainda tópicos duplicados (coronavírus e covid-19) e 
o tópico “infografia” não é atualizado desde 2018; no 
Jornal de Notícias, foi necessário perceber primeiro 
a lógica dos URLs para pesquisar os termos corretos. 
Se são reportagens, algumas premiadas, que não 
dependem assim tanto da atualidade, que levaram 
algum tempo a ser desenvolvidas, não deveriam ser 
fáceis de localizar ou, melhor, ser potenciadas nos 
websites dos OCS? Se para nós foi uma tarefa difícil, 
para um leitor será muito mais.
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Covid-19: uma oportunidade 
para inovar visualmente?

SIM, MAS DE FORMA HETEROGÉNEA.

Todos os OCS analisados desenvolveram artigos ba-
seados em dados. No entanto, no Diário de Notícias, 
não foi possível categorizar, na maior parte dos ca-
sos, os artigos como sendo peças jornalísticas visu-
ais ou com uma relevante componente visual (são 
centradas em texto e este OCS não investe na visua-
lização de dados).
 
No âmbito das visualizações de dados com compo-
nente explicativa, foram identificadas mais peças no 
Público e no Expresso (devido à sua série “2:59 para 
explicar o mundo”).
 
No âmbito das reportagens com componente visual 
imersiva e empática, foram identificadas mais peças 
no Expresso, no Observador e no Jornal de Notícias. 
O Público destacou-se nos memoriais online.

© Martin Sanchez @ unsplash.com
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As visualizações de dados 
interativas têm uma  
componente explicativa

PARA GUIAR OS UTILIZADORES PELO TEMPO OU 
FAZER UM PONTO DE SITUAÇÃO

EXPLICAR COMO FUNCIONA UM PROCESSO

FAZER NOVAS ABORDAGENS AOS NÚMEROS
Para dar sentido aos números, os OCS analisados es-
colheram as visualizações de dados para ir além da 
mera exposição.  Explicar é conseguir transmitir aos 
utilizadores o que significam os números para que 
estes possam tomar melhores decisões. Esta com-
ponente explicativa esteve presente, com maior ou 
menor detalhe, na cobertura jornalística dos núme-
ros da Covid-19. O estudo não incluiu entrevistas aos 
jornalistas e editores dos OCS, mas é possível esta-
belecer uma relação entre as práticas de inovação a 
este nível e o historial de investimento editorial no 
jornalismo de dados, na infografia ou no jornalismo 
explicativo, como no caso do Público.

Mostrar visualmente a evolução do número de infe-
tados, projeções ou assinalar no fluxo de infeções 
as principais datas da pandemia nos marcos de seis 
meses ou um ano permite aos utilizadores o con-
fronto com várias camadas de informação, de for-
ma simples e interativa. Foi isso que fez o Público 
na infografia interativa que marca Um ano de covid 
em Portugal (02-03-2021) e na peça Quantos doen-
tes poderão estar internados nos hospitais dentro de 
uma semana? (01-05-2021) ou o Jornal de Notícias 
em Seis meses de covid em Portugal (02-09-2020).

Explicar de forma visual como o vírus se propaga, 
como funciona o processo de vacinação ou a capaci-
dade de uma unidade de cuidados intensivos de um 
hospital poderá ser mais eficaz do que alguns pará-
grafos de texto.  O Público detalhou, com recurso a 
infografias interativas, a origem de três surtos – num 
lar, numa fábrica e numa obra – no especial Raio-x a 
três surtos de covid-19 (10-11-2020).  O Jornal de No-
tícias explicou no artigo Como a Covid ocupou o São 
João (02-03-2021) como é que o Hospital de São 
João se adaptou para lidar com o vírus, com recurso 
a visualizações dos pisos e serviços do hospital. O 
Expresso criou o especial Vacina Covid-19. Duas do-
ses contra a pandemia (s/d) para contextualizar os 
utilizadores em relação a quatro áreas relacionadas 
com o processo de vacinação: investigação, imuni-
dade, produção e calendarização.

Ir além da exposição dos números que circulavam 
por todo o ambiente digital – infetados, mortes e 
recuperados – foi uma preocupação dos OCS ana-
lisados. Identificámos vários exemplos desta abor-
dagem na série 2:59 para explicar o mundo, do Ex-
presso: A covid-19 tomou conta dos hospitais. Sabe 
quantas pessoas vão às urgências? E quantas con-
sultas foram adiadas? (26-11-2020), A pandemia foi 
global, mas fustigou em particular a zona mais de-
sigual do mundo (14-05-2021) e Como a pandemia 
de covid-19 alterou (e muito) os hábitos de consumo 
dos portugueses (09-06-2021). 

São usadas

ALGUMAS PRÁTICAS DE INOVAÇÃO

O caso da fábrica de calçado: como se desenrolou 
um dos primeiros surtos de covid-19 em Portugal 
(Público, 09-11-2021)

Raio-x a três surtos de covid-19: o lar onde metade 
dos utentes ficaram infectados 
(Público, 10-11-2020)

Raio-x a três surtos: as boleias e o convívio espalha-
ram a covid-19 nesta obra (Público, 11-11-2020)

Esta série de três artigos mostra como um surto 
numa fábrica de calçado em Felgueiras deu origem 
a 33 casos de covid-19, a partir de um homem que 
regressou a Portugal vindo de Itália, como é que 50% 
dos idosos de um lar em Lisboa ficaram infetados e 
ainda como é que um descuido no uso de máscaras e 
na partilha de boleias ajudaram a espalhar a covid-19 
numa obra, dando origem a 45 casos positivos. A ex-
plicação detalhada é feita com recurso a infografias, 
como mapas, simulações e animações.

Série 2:59 para explicar o mundo (Expresso)
Não é um formato inovador, porque já existe há mais 
de cinco anos; destacam-se as diferentes aborda-
gens aos números da Covid-19, numa tentativa de 
explicar o que está para além do óbvio.

https://www.publico.pt/2021/03/02/infografia/ano-covid-portugal-588
https://www.publico.pt/2021/03/02/infografia/ano-covid-portugal-588
https://www.publico.pt/2021/05/01/infografia/doentes-poderao-estar-internados-hospitais-dentro-semana-523
https://www.publico.pt/2021/05/01/infografia/doentes-poderao-estar-internados-hospitais-dentro-semana-523
https://www.publico.pt/2021/05/01/infografia/doentes-poderao-estar-internados-hospitais-dentro-semana-523
https://www.jn.pt/nacional/infografias/infografia-seis-meses-de-covid-em-portugal-12590784.html
https://www.publico.pt/2020/11/09/infografia/caso-fabrica-calcado-desenrolou-surtos-covid19-portugal-519
https://www.publico.pt/2020/11/09/infografia/caso-fabrica-calcado-desenrolou-surtos-covid19-portugal-519
https://www.jn.pt/nacional/reportagens/como-a-covid-ocupou-o-hospital-de-sao-joao-13408087.html
https://www.jn.pt/nacional/reportagens/como-a-covid-ocupou-o-hospital-de-sao-joao-13408087.html
https://multimedia.expresso.pt/vacinacovid19/
https://multimedia.expresso.pt/vacinacovid19/
https://expresso.pt/multimedia/259/2020-11-26-A-covid-19-tomou-conta-dos-hospitais.-Sabe-quantas-pessoas-vao-as-urgencias--E-quantas-consultas-foram-adiadas--1
https://expresso.pt/multimedia/259/2020-11-26-A-covid-19-tomou-conta-dos-hospitais.-Sabe-quantas-pessoas-vao-as-urgencias--E-quantas-consultas-foram-adiadas--1
https://expresso.pt/multimedia/259/2020-11-26-A-covid-19-tomou-conta-dos-hospitais.-Sabe-quantas-pessoas-vao-as-urgencias--E-quantas-consultas-foram-adiadas--1
https://expresso.pt/multimedia/259/2021-05-14-A-pandemia-foi-global-mas-fustigou-em-particular-a-regiao-mais-desigual-do-mundo.-Sabe-qual-e--27e8c7f2
https://expresso.pt/multimedia/259/2021-05-14-A-pandemia-foi-global-mas-fustigou-em-particular-a-regiao-mais-desigual-do-mundo.-Sabe-qual-e--27e8c7f2
https://expresso.pt/multimedia/259/2021-05-14-A-pandemia-foi-global-mas-fustigou-em-particular-a-regiao-mais-desigual-do-mundo.-Sabe-qual-e--27e8c7f2
https://expresso.pt/multimedia/259/2021-06-09-Como-a-pandemia-de-covid-19-alterou--e-muito--os-habitos-de-consumo-dos-portugueses-85c29a09
https://expresso.pt/multimedia/259/2021-06-09-Como-a-pandemia-de-covid-19-alterou--e-muito--os-habitos-de-consumo-dos-portugueses-85c29a09
https://expresso.pt/multimedia/259/2021-06-09-Como-a-pandemia-de-covid-19-alterou--e-muito--os-habitos-de-consumo-dos-portugueses-85c29a09
https://www.publico.pt/2020/11/09/infografia/caso-fabrica-calcado-desenrolou-surtos-covid19-portugal-519
https://www.publico.pt/2020/11/09/infografia/caso-fabrica-calcado-desenrolou-surtos-covid19-portugal-519
https://www.publico.pt/2020/11/10/infografia/raiox-tres-surtos-covid19-lar-onde-metade-utentes-ficaram-infectados-520
https://www.publico.pt/2020/11/10/infografia/raiox-tres-surtos-covid19-lar-onde-metade-utentes-ficaram-infectados-520
https://www.publico.pt/2020/11/11/infografia/raiox-tres-surtos-boleias-convivio-espalharam-covid19-obra-521
https://www.publico.pt/2020/11/11/infografia/raiox-tres-surtos-boleias-convivio-espalharam-covid19-obra-521
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ALGUMAS PRÁTICAS DE INOVAÇÃO

Memoriais online
Seguindo a tendência internacional, a personaliza-
ção da morte por Covid-19 foi antes uma cobertura 
da perda, pela voz de amigos ou familiares. A com-
ponente visual foi, por isso, íntima, simples, compos-
ta por retratos das pessoas que faleceram, quase to-
das a preto e branco, ou fotografias do seu dia a dia, 
na maior parte amadoras.

Os profissionais de saúde foram o rosto da empatia.
O interior dos hospitais o cenário de imersão.

À semelhança de OCS internacionais, os profissio-
nais de saúde foram protagonistas da maior parte 
das peças visuais com personalização da Covid-19. 
A composição visual é colaborativa, dado que resul-
ta de fotografias (amadoras) tiradas pelos próprios 
profissionais de saúde no interior dos hospitais, ge-
rando uma carga empática maior. É o caso do artigo 
Olhar para o vírus na linha da frente, publicado pelo 
Jornal de Notícias (s/d). A população reclusa, devido 
a alguns surtos, mas também à medida do Governo 
que levou à liberdade antecipada de dois mil reclu-
sos, foi também protagonista de narrativas com for-
te componente visual, em “Foi um pesadelo”. Como 
a Covid entrou em Tires, infetou 158 e obrigou a “vi-
rar a cadeia ao contrário” (Observador, 13-12-2020) 
ou em Não quero esta liberdade. Os reclusos que a 
covid tirou das prisões (Expresso, Nov. 2020).
 
Por outro lado, a cobertura da perda (as mortes da 
Covid-19) está menos presente. Destacamos dois 
projetos do Público: Luísa, Vítor, Pedro, Helena, Luís, 
Valério. Vidas que perdemos para o coronavírus (23-
01-2021), onde a perda é representada pela voz dos 
familiares, e a série Obituário Covid-19, que inclui 
mini perfis de cidadãos desconhecidos do grande 
público. Estes memoriais online foram construídos 
com base em fotografias autênticas, amadoras, sem 
filtros, enviadas pelos familiares, o que pode reforçar 
a componente empática da perda.

O interior dos hospitais, com recurso a galerias de 
imagens e a vídeo, foi o cenário escolhido pelos 
OCS analisados para uma abordagem imersiva, isto 
é, para tentar colocar o utilizador num determinado 
espaço e tempo (e, neste caso, na perspetiva dos 
profissionais de saúde). As fotografias acompanham 
o ritmo da reportagem (em alguns casos, trata-se 
de uma fotorreportagem) e o vídeo permite que o 
utilizador entre nos bastidores de um espaço usual-
mente inacessível. Três dias de caos, medo e silêncio 
no Amadora Sintra (Expresso, 19-02-2021) é uma fo-
torreportagem de três dias no Hospital Fernando da 
Fonseca (as fotografias acompanham também a re-
portagem Aqui ninguém morre sozinho). Em “Agora, 
é muito duro entrar na enfermaria. Os doentes são 
mais jovens e há medo no olhar” (Diário de Notícias, 
19-06-2021), o utilizador “entra” no serviço de Me-
dicina 2-A do Hospital de Santa Maria, em Lisboa. A 
Covid também mudou a morte (Jornal de Notícias) 
é uma viagem à morgue do Hospital de São João, 
no Porto, onde a Covid-19 obrigou “a mudar a forma 
como se tratam as vítimas mortais”.

https://www.jn.pt/nacional/reportagens/olhar-o-virus-na-linha-da-frente-13298675.html
https://observador.pt/especiais/foi-um-pesadelo-como-a-covid-entrou-em-tires-infetou-158-e-obrigou-a-virar-a-cadeia-ao-contrario/
https://observador.pt/especiais/foi-um-pesadelo-como-a-covid-entrou-em-tires-infetou-158-e-obrigou-a-virar-a-cadeia-ao-contrario/
https://observador.pt/especiais/foi-um-pesadelo-como-a-covid-entrou-em-tires-infetou-158-e-obrigou-a-virar-a-cadeia-ao-contrario/
https://multimedia.expresso.pt/reclusoscovid19/
https://multimedia.expresso.pt/reclusoscovid19/
https://www.publico.pt/2021/01/23/sociedade/noticia/luisa-vitor-pedro-helena-luis-valerio-vidas-perdemos-coronavirus-1947384
https://www.publico.pt/2021/01/23/sociedade/noticia/luisa-vitor-pedro-helena-luis-valerio-vidas-perdemos-coronavirus-1947384
https://www.publico.pt/obituario-covid19
https://multimedia.expresso.pt/cuidadosintensivos/
https://multimedia.expresso.pt/cuidadosintensivos/
https://leitor.expresso.pt/semanario/semanario2521/html/primeiro-caderno/sociedade/aqui-ninguem-morre-sozinho
https://www.dn.pt/sociedade/agora-e-muito-duro-entrar-na-enfermaria-os-doentes-sao-mais-jovens-e-ha-medo-no-olhar--13851830.html
https://www.dn.pt/sociedade/agora-e-muito-duro-entrar-na-enfermaria-os-doentes-sao-mais-jovens-e-ha-medo-no-olhar--13851830.html
https://www.dn.pt/sociedade/agora-e-muito-duro-entrar-na-enfermaria-os-doentes-sao-mais-jovens-e-ha-medo-no-olhar--13851830.html
https://www.jn.pt/nacional/reportagens/a-covid-tambem-mudou-a-morte-13314246.html
https://www.jn.pt/nacional/reportagens/a-covid-tambem-mudou-a-morte-13314246.html
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COnclusões

Este breve estudo foi conduzido para testar uma 
hipótese, a de que o jornalismo português inovou 
na cobertura jornalística dos números da Covid-19 
apostando no storytelling visual com abordagens 
explicativas, empáticas e imersivas, à semelhança 
de OCS internacionais, nomeadamente o The New 
York Times e o The Guardian. Não é comparável a 
estrutura, o orçamento ou as equipas de uns e de 
outros e por isso nem este estudo era uma análise 
comparativa nem uma análise quantitativa. Os resul-
tados mostraram-nos que as editorias, umas mais do 
que outras, apostaram nas visualizações de dados, 
com componente explicativa, como alguns exem-
plos apresentados. Essa estratégia poderá ser um 
caminho para a diferenciação - não só em contexto 
infodémico - de todos os outros criadores de conte-
údos, isto é, não profissionais, que competem pela 
atenção dos cidadãos no dia a dia e para a recupera-
ção de um vínculo com os seus leitores. Os resulta-
dos mostraram também que as redações apostaram 
em abordagens imersivas, emboram ainda estejam 
muito dependentes do texto como elemento central, 
retirando protagonismo à imagem, e empáticas, vi-
síveis sobretudo nos memoriais. Não foram realiza-
das entrevistas aos jornalistas de cada OCS, mas foi 
possível relacionar práticas de inovação, sobretudo 
no jornalismo visual explicativo, com a presença de 
elementos da equipa especializados em infografia e 
jornalismo de dados e um histórico de investimento 
editorial nessas áreas.

Que inovação?

© Matthew Waring @ unsplash.com
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